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APRESENTAÇÃO

O quarto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
aborda assim como os outros volumes, um vasto número de pesquisas científicas e 
relatos experienciais que contribuem significativamente para as diferentes dimensões 
educacionais. 

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre formação inicial, continuada, 
currículo no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates 
e reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos 
e interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não.

Para os professores que estão em exercício, mais precisamente os professores que 
ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem muito a contribuir para com sua prática 
de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão geral ações curriculares acerca da 
educação financeira, função exponencial, função logarítmica, geometria espacial, literatura 
matemática, números racionais, entre outros. 

Para os professores que não estão em exercício por está em processo formativo 
ou tentando uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam 
discussões sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão 
panorâmica do cenário atual da educação, ou melhor, nesta coletânea também tem 
produções sobre BNCC e as tecnologias digitais, temáticas bastante mencionadas nos 
eventos nacionais e internacionais com pesquisadores de diferentes regiões e culturas. 

Por fim, que você possa se debruçar em cada capítulo e assim possa enriquecer seu 
aporte teórico e prática pedagógica. 

José Elyton Batista dos Santos
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NOVAS PERSPECTIVAS SOBRE A ABORDAGEM 
GEOMÉTRICA NOS LIVROS DE MATEMÁTICA DOS 

ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 7
doi

Daniel Martins Nunes
Instituto Federal do Norte de Minas – IFNMG, 

Departamento de Ensino
Januária – Minas Gerais 

Fábio Mendes Ramos 
Instituto Federal do Norte de Minas – IFNMG, 

Departamento de Ensino
Januária – Minas Gerais 

Rita de Cássia Pereira Nascimento
Instituto Federal do Norte de Minas – IFNMG

Januária – Minas Gerais

Rodrigo Marques do Nascimento
Instituto Federal do Norte de Minas – IFNMG, 

Departamento de Ensino
Januária – Minas Gerais 

RESUMO: Este trabalho apresenta uma análise 
de livros didáticos dos anos iniciais do ensino 
fundamental selecionados anteriormente 
pelos professores de uma escola de ensino 
público da cidade de Januária/MG. O intuito 
desta pesquisa era observar como o conteúdo 
de Geometria era apresentado nestas 
coleções, se este conteúdo é apresentado de 
forma intercalada com os demais conceitos 
matemáticos atendendo as orientações dos 
parâmetros curriculares vigentes. Dessa forma, 

alguns livros adotados por esta escola foram 
selecionados por sorteio de modo a conter 
um exemplar de cada ano de escolaridade e 
que fossem publicações recentes (últimos dez 
anos). Após a análise percebemos que alguns 
livros abordam o ensino de Geometria de forma 
contextualizada e que o autor esteve atento as 
novas diretrizes da educação matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Geometria. Livro didático. 
Ensino Fundamental.

NEW PERSPECTIVES ON THE GEOMETRIC 

APPROACH IN THE MATHEMATICS BOOKS 

OF THE EARLY YEARS OF FUNDAMENTAL 

EDUCATION

ABSTRACT: This work presents an analysis of 
didactic books from the early years of elementary 
school previously selected by teachers from a 
public school in the city of Januária / MG. The 
purpose of this research was to observe how 
the content of Geometry was presented in these 
collections, if this content is presented in an 
interspersed way with the other mathematical 
concepts, meeting the guidelines of the current 
curricular parameters. Thus, some books 
adopted by this school were selected by lot so 
as to contain a copy of each year of schooling 
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and that they were recent publications (last ten years). After the analysis we noticed that 
some books approach the teaching of Geometry in a contextualized way and that the author 
was aware of the new guidelines of mathematical education.
KEYWORDS: Geometry. Textbook. Elementary School.

INTRODUÇÃO

Ao observar as orientações contidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 
1997), a Geometria pode ajudar os alunos a descreverem e representarem o mundo em 
que vivem através das formas geométricas estudadas. Assim, eles podem compreender 
que a Geometria não é apenas um componente curricular sem sentido. É um tema 
relevante e permite ao professor trabalhar com situações problemas e envolver as outras 
áreas da Matemática. Com relação ao bloco Espaço e Forma, Fonseca (2009, p. 25), 
destaca ainda:

[...] a importância da Geometria no currículo de Matemática do ensino fundamental, visto 
que através dela o aluno desenvolve a compreensão do mundo em que vive, aprendendo 
a descrevê-lo, representá-lo e a se localizar nele. Além disso, o trabalho com noções 
geométricas estimula a criança a observar, perceber semelhanças e diferenças e a 
identificar regularidades, e permite ao aluno estabelecer conexões entre a Matemática e 
outras áreas do conhecimento, inserindo a exploração dos objetos do mundo físico, de 
obras de arte, pinturas, desenhos, esculturas e artesanato no contexto da sala de aula.

Compreendendo essa afirmação como importante fator do estudo da Geometria na 
educação básica, a presente pesquisa aponta os resultados de uma análise bibliográfica. 
O objetivo era observar como os livros didáticos de Matemática dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental abordam a Geometria ao longo dos seus capítulos, uma vez que este é um 
importante material de trabalho do professor e acessível em muitas escolas. 

 Este estudo também foi motivado pelo trabalho de Lorenzato (1995), sendo que 
nesta oportunidade o autor observou que estes materiais não contemplavam um ensino 
da Geometria adequada, era repleto de exercícios descontextualizados, não motivadores 
e apresentavam este conteúdo apenas em seu último capítulo.

 Dessa forma, este estudo buscou observar se esta relação está em mudança ou 
se perpetuava as mesmas observações apontadas pelo autor. Apresentamos no tópico 
seguinte alguns excertos de forma dialogada sobre o ensino de Geometria que motivaram 
e fundamentam a realização deste estudo.

O ENSINO DE GEOMETRIA NO BRASIL

Embora saibamos da importância do ensino de Geometria, em algumas situações, 
ela é quase inexistente nas aulas de Matemática. Segundo Lorenzato (1995), o ensino 
da Geometria no EF é um assunto que vem sendo pesquisado, para que se possam 
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compreender os problemas por ela enfrentados. Para o autor, é nítida a sua ausência em 
sala de aula, e isto está ligada a uma série de fatores que discutiremos aqui.

 O primeiro fator apontado por Lorenzato (1995) mostra-nos que os professores 
não têm domínio do conteúdo de Geometria, o que implica diretamente nas suas práticas 
pedagógicas. Em sua pesquisa realizada com 255 professores dos anos iniciais do EF 
formados em magistério, com aproximadamente dez anos de profissão, foi observada 
uma quantidade muito grande de erros em questionários contendo questões envolvendo 
Geometria. Além disso, foi constatado que apenas 8% dos professores relataram que 
ensinaram algo de Geometria em suas aulas. Com base nessa pesquisa, o autor conclui 
que não tem como o professor ensinar aquilo que não sabe, tendo em vista a margem 
grande de erros obtidos.

 Heinen (2015) complementa dizendo que na maioria das vezes a Geometria é 
deixada de lado ou ensinada de modo superficial pelos professores que alegam não ter 
domínio do conteúdo, por outro lado, alguns fazem uma previsão para a sua discussão 
apenas para o final do ano letivo, se der tempo ela será ensinada, mas nem sempre 
ocorre dessa forma.

 Outro fator, apontado por Lorenzato (1995), que dificulta a abordagem da Geometria 
nas aulas de Matemática é a composição do livro didático, desde a sua organização 
curricular dos conteúdos em cada fase do ensino até a sua forma de expô-los. Muitos dos 
livros analisados pelo autor apresentam um conjunto de definições, propriedades, nomes 
e fórmulas sem muita explicação. Em outros livros estes elementos aparecem de forma 
reduzida e, na maioria das vezes, aparece no final sendo, pois, o último capítulo do livro 
didático.

 Dessa forma, o professor utiliza um material que não desperta curiosidade dos 
alunos, não o ajuda a contextualizar com as outras áreas da Matemática e às vezes não 
dá tempo de ensinar se seguir o livro rigorosamente, ou seja, aborda-o página por página.

 Outro fator apontado por Lorenzato (1995) que contribui para a ausência do ensino 
de Geometria é a formação dos professores que atuam nos anos iniciais. O currículo nos 
cursos de formação quase não aprofunda ou favorece um primeiro contato destes futuros 
profissionais com a Geometria. Assim, não há como a Geometria ser trabalhada em sala 
de aula, pois “como ensinar bem aquilo que não conhece?” (p. 4). Nesse sentido, aqueles 
que pretendem melhorar a sua prática deverão procurar por conta própria por cursos de 
formação rápida para preencher as lacunas da sua formação.

 Heinen (2015) corrobora com a ideia anterior, pois aponta que o não reconhecimento 
da utilidade do ensino de Geometria, pelos professores, e as dificuldades de desenvolver 
o raciocínio hipotético-dedutivo, contribuem para as falhas decorrentes de sua formação.

 Dessa forma, as primeiras ideias geométricas que deveriam ser trabalhadas nos 
anos iniciais do EF não são realizadas ou reduzidas apenas ao reconhecimento de figuras 
geométricas, cálculos envolvendo perímetro e área das figuras planas. Quando o aluno 
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ingressa nos anos finais se depara com dificuldades, pois a Geometria é apresentada 
de maneira formal, necessitando que eles tenham adquirido conhecimento ao longo dos 
anos anteriores.

 Diante destas dificuldades, os professores dos anos finais do EF acabam não 
discutindo a Geometria, ou quando a fazem, deve fazer uma revisão dos tópicos anteriores 
àquela fase do ensino. Assim, cria uma situação de abandono da Geometria tendendo a 
piorar cada vez mais ao longo dos anos.

 Lorenzato (1995) considera, como último fator, que o Movimento da Matemática 
Moderna (MMM) teve sua contribuição no fracasso do ensino da Geometria no Brasil, 
pois causou um grande impacto no ensino de Geometria na época e que se detém com 
as consequências até hoje, uma vez que o caráter duro e dissociado da vida particular 
distanciou alunos e professores em formação nesta área.

 Apesar destes apontamentos consideramos que, após mais de 20 anos desta 
pesquisa, alguns fatores mudaram, como apontado anteriormente sobre a evolução que 
alguns livros didáticos sofreram. Além disso, pesquisas recentes têm mostrado avanços 
na proposição de metodologias diferenciadas para o ensino de Geometria. Algumas 
apontam, inclusive, avanços no processo de ensino-aprendizagem, contudo há também 
aquelas que afirmam o abandono da Geometria, como veremos a seguir.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a análise dos livros didáticos selecionamos as seguintes obras: Matemática: 
Pensar e Descobrir, de Giovanni e Junior (1998); Projeto Prosa: Matemática, de Padovan, 
Guerra e Milan (2008); O Saber Matemático, de Smole, Diniz e Marin, (2014); Malabares: 
Alfabetização Matemática, de Bonjorno, Azenha, Gusmão e Ribeiro (2014).

A escolha destes livros deu-se a partir de um sorteio e do fato de que estes livros foram 
adotados pelos professores das escolas públicas da cidade de Januária/MG. Além disso, 
foram selecionadas obras publicadas a partir do ano de 1998 para que averiguássemos a 
evolução da abordagem geométrica ao longo do tempo.

Para analisar o conteúdo dos livros usamos a técnica do fichamento descrito por Gil 
(2002), onde observamos: a Geometria é apresentada somente ao final do livro didático? 
A Geometria apresenta-se de forma articulada com os capítulos do livro que versam sobre 
Aritmética? Os exercícios de Geometria apresentam situações contextualizadas?

Ao final desse processo, realizamos a análise desses fichamentos que culminaram 
nos resultados apresentados a seguir.
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LIVRO DIDÁTICO E GEOMETRIA: RELAÇÃO EM MUDANÇA

 Anteriormente havíamos discutido através de Lorenzato (1995) que estes materiais 
não contemplavam um ensino da Geometria adequada, era repleto de exercícios 
descontextualizados, não motivadores e apresentavam este conteúdo apenas em seu 
último capítulo. 

 Contudo, ocorreu uma considerável mudança nos livros didáticos quando o Plano 
Nacional do Livro Didático (PNLD), que é um programa do Governo Federal para seleção 
e distribuição gratuita de livros didáticos, no ano de 2016, adotou que estes livros devem 
atender às orientações contidas no PCN de Matemática, ou seja, que trouxessem uma 
abordagem contextualizada entre os conteúdos da Matemática, além de trazer sugestões 
metodológicas diferentes para o ensino dos conteúdos.

 Dessa forma, os livros didáticos tiveram um avanço no tocante à abordagem da 
Geometria em seus capítulos. Os livros didáticos que foram avaliados são muito bem 
contextualizados. A Geometria é apresentada de forma intercalada com outros conteúdos 
da Matemática, como por exemplo, a multiplicação e divisão, a estatística e frações, 
dentre outros. A interdisciplinaridade também está presente nas atividades. Agora basta 
que o professor saiba selecionar os livros didáticos conforme a sua abordagem e sua 
preferência por qual obra será adotada para o seu trabalho.

 Para compreender melhor estas mudanças, apresentaremos uma análise referente 
a alguns livros destinados para escolha através do Plano Nacional do Livro Didático 
(PNLD), os quais são: Matemática: Pensar e Descobrir, de Giovanni e Junior (1998); 
Projeto Prosa: Matemática, de Padovan, Guerra e Milan (2008); O Saber Matemático, de 
Smole, Diniz e Marin, (2014); Malabares: Alfabetização Matemática, de Bonjorno, Azenha, 
Gusmão e Ribeiro (2014).

 Primeiramente, observamos que as situações que envolvem a Geometria agora 
estão associadas a objetos do mundo natural, aos gráficos, aos desenhos ou às expressões 
da linguagem materna. Essas articulações também são percebidas na contextualização 
e na interdisciplinaridade que os temas provocam durante a discussão realizada no 
material. No PCN, o bloco tratamento de informação utiliza-se de gráficos e tabelas para 
organizar dados e comunicar informações, explorando algumas noções de estatísticas 
e probabilidade e, geralmente, os gráficos apresentam formas geométricas, permitindo 
estudar o desenho geométrico bidimensional e tridimensional.
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Figura 12 – Gráfico de consumo de energia.
Fonte: Padovan, Guerra e Milan (2008, p.186).

A distribuição da Geometria ao longo dos capítulos dos livros é outra mudança 
percebida. Os conteúdos de Geometria ou grandezas e medidas são notados nos 
primeiros capítulos dos livros (Figura 13), ao longo das unidades intercalando com outros 
conteúdos ou em seções específicas (Figura 14), não sendo exclusivamente os últimos 
tópicos do seu sumário.

Figura 13 - Unidade do livro, conteúdo de Geometria.
Fonte: Bonjorno et. al. (2014, p.6 ).
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Figura 14 - Geometria sendo abordada de forma intercalada com outros conteúdos.
Fonte: Smole, Diniz e Marin (2014, p.7).

 Na fi gura anterior, são usadas siglas para orientar o professor quanto ao eixo temático 
a que cada assunto contido no sumário se refere. Por exemplo, NO é a abreviação para 
Números e Operações, EF para Estudo das Formas, GM para Grandezas e Medidas e TI 
para Tratamento da Informação. Essa notação auxilia o professor nessa identifi cação, uma 
vez que estamos habituados a sumários contendo os nomes específi cos dos conteúdos, 
ao passo que nesse exemplo os conteúdos são apresentados por meio de situações ou 
perguntas, o que pode não especifi car o eixo temático a que pertence.

 Destacamos também o livro do quarto ano “O Saber Matemático” de Smole, Diniz 
e Marim (2014), pois neste livro os conteúdos geométricos muitas vezes apresentam-se 
articulados com outros conteúdos como, por exemplo, no estudo de frações.
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Figura 15 - Comparação e equivalência de frações através da Geometria.
Fonte : Livro, Saber Matemática, 4º ano, 2014, p. 254-255.

 Além disso, a Geometria ou Espaço e Forma está presente tanto nos livros 
destinados para os três primeiros anos da alfabetização, como também no 4º e 5º ano, 
sendo que no quinto ano o campo Geométrico é maior. Embora tenhamos percebido 
essas mudanças, alguns livros (como no livro Projeto Prosa de Matemática do quinto ano) 
ainda reservam em suas páginas fi nais com maior frequência a discussão dos conteúdos 
de Geometria e Grandezas e Medidas.

 Estas mudanças nos livros didáticos estão diretamente ligadas ao PCN e às 
exigências para participação das editoras no PNLD, uma vez que as obras disponibilizadas 
para as escolas tiveram de ser avaliadas e aprovadas anteriormente. Essas mudanças 
signifi cativas geram a possibilidades de se desenvolver bem o estudo de geometria nos 
anos iniciais do EF, se os professores se habituarem a elas e estiverem preparados para 
ensinar Geometria. Sobre esta preparação discutiremos no último tópico a seguir.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados aqui discutidos, observamos que os livros didáticos 
apresentam modifi cações na sua forma de abordagem sobre os conceitos geométricos 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Mudanças estas que se contrapõem com a 
realidade observada por Lorenzato (1995).

Estas mudanças nos livros didáticos estão diretamente ligadas às diretrizes 
apontadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e às exigências para participação 
das editoras no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) do Governo Federal, uma 
vez que as obras disponibilizadas para a seleção tiveram de ser avaliadas e aprovadas 
anteriormente.

Essas mudanças signifi cativas geram a possibilidades de se desenvolver bem o 
estudo de Geometria nos anos iniciais do Ensino Fundamental, se os professores se 
habituarem a elas e estiverem preparados para ensinar. Dessa forma, é preciso que os 
professores fi quem atentos a estas mudanças e que no ato da seleção deste importante 
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instrumento de trabalho sejam verificadas essas modificações e que estas atendam ao 
seu planejamento.
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